
RECADO DE PARIS
Paris, maio — P aul Claudel vai ser recebido pelo Papa, e Sua San­

tidade vai ouvir alguns artistas de­
clam arem  trechos do poeta fran cú -. Mas a representação de uma parte da peça "L ’Annoce faite  a M arie” 
foi suprim ida.P o r que? V árias versões. P rim ei­
ra : te ria  havido um a cam panha sur­da por p arte  de em inentes italianos 
e espanhóis contra essa homenagem 
excepcionalíssim a à cu ltura  fran ce­
sa. Uma com panhia italiana apres- 
sou-se em levar um a tradução da 
peça em Roma, e surg iu  um a polê­
mica na im prensa de lá . Algu.is jo r­
nalistas afirm am  que a peça deixa 
m uito a desejar do ponto de vista 
da ortodoxia . Outros a elogiam. Mas existe a polêmica — de m aneira que se o P ap a assistisse à peça pa­receria que S. S. estava tomando partido .

Segunda versão, de ‘'C om bat", o Núncio, e em seguida o Vaticano, 
ficaram  aborrecidos com a m aneira 
"frívo la” pela qual a im prensa p ari­
siense noticiou e com entou a m on­tagem  da peça rio V aticano. Che- 
gou-se mesmo a dizer que um can- 
çoiietista já  havia composto alguns "couplets” sôbre o assunto.

U ltim a versão: o d ire to r, Jacques 
H eberto t, não te ria  conseguido dos 
técnicos do Vaticano um m ínim o de facilidades para  a m ontagem  da peça 
com os efeitos de luz especiais que êle desejava.

Em sum a: a peça não será leva­
da. E Paul Claudel lim itou-se a de­clarar que essa h istória tôda oro- duziu ‘‘grandes aborrecim entos”

*  *  *
Duke Ellington está discutidíss mo. 

Uma grande p arte  dos fanáticos do 
I jazz que se moveu de S aint G er­

m ain até o Palácio Chaillot para ou­
v ir sua orquestra não gostou, e vaiou 
certos núm eros.D uke, um negro im ensam ente sim ­
pático e de bom hum or, foi ao m i­
crofone: “Vocês sabem que nós gos­
tam os m uito de voccs. E ’ um a oena 
que não estejam  gostando de nor^a m úsica. Estamos tocando aqui como 
se estivéssemos em Nova York ou j 

! na C alifórnia. Se não gostam  disso, 
não sei o que poderem os fazer. E n­
fim , vamos continuar, talvez para  a 
fren te  vocês achem m e lh o r . . .”

Os "h o t-fan s” de Paris são mais 
realistas que o rei, e mais católicos 
do que o Papa — com enta um c r i­
tico. Um deles pôs-se a explic-ir a 
Duke o- que é  a música do jazz O 
grande im provisador disse: "Não eu 
não sei o que é m úsica de jazz. Lu 
faço música popular n eg ra” . E como 
alguém  falasse em Debussy, êle dis­
se: "gosto m uito” .

Pela m adrugada tive o p razer de 
ouvir Duke tocando piano, no 
restau ran te  da grande negra Inês, m inha am iga e velha paixão do o in- 
to r A ntonio B andeira. Todo m un­do vibrou  com aquele núm ero ines­perado no an tro  da ru e  Champo- 
lion. Mas quem  se d ivertia  mais era 
Duke Ellington •— bastava o lhar a 
cara dele para a gente ver isso.
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